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Egrégia Corte Eleitoral, autoridades civis e militares já anunciadas, senhoras e senhores.

O Brasil é uma grande nação. Rondônia, um novíssimo Estado, que agora começa a colher os frutos do trabalho e do esforço de sua gente pioneira. Entretanto, sabemos o que é a democracia. E 
percebemos que no país todo ela anda aos trancos e barrancos. Isso faz-nos crer que a democracia ainda está incompleta.

Não basta, em um vasto mundo como este, haver cidadãos com título de eleitor, votar a cada dois anos, ou ser votado nesse mesmo período. Para uma democracia integral é preciso que o cidadão 
tenha plena liberdade física e de vontade garantida pelo Estado; participe das decisões de interesse coletivo efetivamente; possa opor-se às caturrices dos representantes.

De sua vez, os representantes eleitos delegatários são obrigados a agir conforme os fins institucionais; jamais aos representantes é permitido impor sua vontade, para satisfazer interesses pessoais, 
usando para isso do mandato que lhe é outorgado; nunca o representante deve apoderar-se do dinheiro público; esconder milhões em paraísos fiscais, ou furtivamente arrastar mala de dinheiro 
pelas penumbras das ruas da cidade. Receber, ou dar propina, nem pensar.

Essas coisas que se vê todo dia Brasil afora, denigre e enxovalha a cidadania. Os cidadãos que fiquem atentos. E os agentes públicos, conscientes de suas responsabilidades, que trabalhem incansa-
velmente, para construir uma barreira moral protetora da sociedade. A primeira coisa a fazer é o cidadão adquirir o conhecimento necessário para fortalecer os direitos políticos que lhe assegura a 
maior lei – a Constituição. Aos agentes públicos cabe laborar com afinco, para resgatar o cidadão das malhas do engodo montado por alguns de má-fé, aqueles que recebem a paga dos malfeitores.

Não creio que é coisa da república, essa de as instituições serem postas em confronto, sob o comando de falsos líderes, que, ao fim e ao cabo, pretendem apenas se blindar dos avanços da justiça 
criminal. Livres, eles aumentam o número de desonestos soltos. E os honestos se vêm como minoria impotente. Que os probos fiquem em alerta e não se acanhem e lembrem do que disso Mahatma 
Gandi: “Nunca te desculpes por seres correto. Se és uma minoria de um só, a verdade continua sendo a verdade”.

A honestidade é a melhor política, disse alguém. As instituições são instrumentos da república destinadas a prestar serviço ao cidadão, para que alcancem a felicidade e a paz sociais.

Todo mundo tem pleno conhecimento da descompostura dos falsos representantes; conhecem de sobra suas condutas deletérias dos bens públicos. Sabem quem são eles e onde vivem. Para repu-
diá-los, basta desapegar-se das vagas promessas, aquelas que nunca são cumpridas. É urgente a reconstrução de uma cultura política, em seu sentido mais universal. Por que não começar por 
Rondônia, pela justiça eleitoral, pela OAB, MP, Defensoria Pública, Partidos Políticos?

Convido homens e mulheres de bem para com desprendimento assumir esse compromisso e, cada qual, por si mesmo, combater com o voto as fantasias midiáticas, o faz de contas da política vigente. 
Com isso, o eleitor avaliará o candidato pelo que ele é; conquistará a idoneidade de eleitor e de representante do povo.

Contamos ombrear, para esse desiderato, com a OAB, o MP, a Defensoria Pública. Por fim, com os Partidos Políticos, aqueles de melhor constituição, e de filiados de reputação ilibada.

A justiça eleitoral é para garantir o exercício da democracia, assegurando os fins da república, permitindo a todos os bons homens e mulheres a participação nas decisões de interesse da comuni-
dade. O Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia é composto por juízes íntegros, entre os quais, a partir de agora teremos assento por um período de dois anos. É uma honra receber do Des. Rowilson 
Teixeira e Des. Waltenberg Júnior, a herança de administradores eficientes, para uma gestão conjunta com o Des. Kiochi Mori.

Estejam certos, seremos fiéis garantidores dos direitos políticos do povo rondoniense. Se depender de nós, a democracia, a cidadania e a república farão a diferença por aqui, por Rondônia. Por isso 
e para isso trabalharemos todos os dias da nossa administração.

Vamos deixar registrado que no funcionamento da política séria, a soberania nacional e os direitos fundamentais da pessoa devem ser respeitados e postos sempre em destaque na prática do regime 
democrático.

A democracia ainda é o melhor regime político. É a arma do dono do poder: o povo político.
Muito obrigado.

Desembargador Sansão Saldanha - Presidente

Discurso em 15 dezembro 2017Índice Apresentação
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Solenidade de posse dos desembargadores 
Sansão Saldanha e Paulo Kiyochi Mori
como novos dirigentes do TRE-RO

Posse

No dia 15 de dezembro de 2017, o Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia empossou os 
novos dirigentes para o biênio 2018/2019, em sessão solene realizada no plenário da Corte, 
em Porto Velho.

O desembargador Sansão Saldanha foi eleito presidente do Tribunal e o desembargador 
Paulo Kiyochi Mori o vice-presidente e corregedor regional eleitoral.
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Eleições Gerais 2018
O Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia (TRE-RO) organizou a logística judicial, administrativa e de segurança das Eleições Gerais 2018, 

nas zonas urbanas e rurais dos 52 municípios do estado.

Para cumprir essa missão constitucional da Justiça Eleitoral, milhares de pessoas foram mobilizadas, entre magistrados e membros do Minis-

tério Público, servidores públicos, colaboradores (voluntários, terceirizados e convocados), policiais militares, civis, federais, rodoviários federais, 

bombeiros militares e agentes de trânsito, assim como empresas contratadas pelo Tribunal.
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O fechamento de cadastro é um procedimento 
que ocorre em todos os anos eleitorais. Nesse 
período, o Cadastro Nacional de Eleitores 
não pode processar alterações de dados 
cadastrais, regularizações, transferências de 
domicílio eleitoral ou solicitações de transfe-
rência para seção com acessibilidade, no caso 
dos eleitores com deficiência ou mobilidade 
reduzida. 

Além dos milhares de atendimentos realiza-
dos no período que antecede o fechamento 
de cadastro, o Tribunal Regional Eleitoral de 
Rondônia intensificou o incentivo ao alista-
mento eleitoral do jovem eleitor entre 16 e 
18 anos. Houve também um chamamento 
especial aos cidadãos que tiveram seus títu-
los eleitorais cancelados por não realizarem 
o recadastramento biométrico em 2017. 

Fechamento de
Cadastro 2018

Exposição Memória 
das Eleições

A exposição teve como objetivo despertar o interesse pelas 
questões sociais, políticas e históricas, aumentando o nível 
geral de informações sobre esse tema, resgatando imagens 
relativas à questão da identidade das manifestações democrá-
ticas locais e regionais, à trajetória do voto feminino e indígena, 
e à participação da população negra na política partidária.

Esta ação fez parte da programação nacional da 16ª Semana 
de Museus coordenada pelo Instituto Brasileiro de Museus 
–IBRAM, em maio de 2018, com o tema “Museus hiperconec-
tados: novas abordagens, novos públicos”.

Solenidade de abertura
 da Exposição no  Tribunal
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Seminário das
Eleições 2018

A Escola Judiciária do Tribunal Regional Eleitoral de 
Rondônia realizou o Seminário das Eleições 2018, no 
auditório da sede, em Porto Velho.

O seminário abordou temas complexos e contro-
versos do processo eleitoral, por meio de debates 
relacionados às principais inovações introduzidas na 
legislação eleitoral para o pleito de 2018, com ênfase 
no financiamento público de campanhas, prestação 
de contas e propagandas eleitorais feitas na internet 
e nas redes sociais.

O evento foi direcionado aos magistrados, membros 
do Ministério Público Eleitoral, servidores da Jus-
tiça Eleitoral, advogados, profissionais da imprensa, 
representantes de partidos, contadores e estudantes. 

Exposição “86 Anos do Voto
Feminino e a Mulher nos
Espaços de Poder” 

A apresentação dos oito totens 
com breve histórico político e social 
das mulheres nos espaços tidos 
como masculinos e a exibição do 
vídeo serviram para destacar a 
representatividade da mulher no 
Brasil e em Rondônia, em vários 
segmentos profissionais, sobretudo 
na participação político-democrática, 
bem como nas áreas da magistratura 
e educação de nível superior.

A exposição reconheceu a 
atuação de destemidas mulheres no 
Estado de Rondônia, homenageando 
19 delas na abertura do evento.

Abertura da Exposição na Universidade Federal de Rondônia (UNIR)

Solenidade de abertura da 
Exposição no  Tribunal
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Os profissionais da área da comunicação 
foram convidados pela Seção de Comunica-
ção Social do Tribunal para participar de mais 
uma edição do “Café com a Imprensa – Eleições 
2018”. 

O evento teve como objetivo alinhar e escla-
recer aos participantes temas acerca das 
Eleições Gerais 2018 e, ainda, noções gerais 
de normas e de procedimentos voltados ao 
pleito eleitoral, por meio de uma linguagem 
simples e acessível aos profissionais da área 
de comunicação. 

“Café com a Imprensa”

No processo eleitoral de 2018, a Comissão de Acessibilidade do Regional atuou no acompanhamento de pessoas com defi-
ciência, convocando voluntários para o apoio logístico a quem necessitasse de suporte nas seções eleitorais. 

Foram realizados transportes de pessoas com deficiência e o atendimento a pessoas surdas. A inovação das eleições 2018 
foi a inserção de intérpretes simultâneos nas entrevistas e divulgações do processo eleitoral ocorridas na capital. 

No interior do estado, o Juízo da 11ª Zona Eleitoral-Cacoal, em parceria com o Instituto Federal de Rondônia, realizou ações 
de sensibilização na cidade e o aperfeiçoamento dos servidores, voluntários e colaboradores, em LIBRAS e acessibilidade, assim 
como formou uma Comissão de Acessibilidade específica.

A 11ª Zona Eleitoral também realizou treinamento de excelência do atendimento ao indígena em parceria com a Fundação 
Nacional do Índio.

Acessibilidade 
no Pleito 2018

Reunião da Comissão de Acessibilidade 
com a imprensa local

Apoio aos  eleitores com 
deficiência no  dia das 

Eleições
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Coordenação de Segurança
das Eleições - COSE

Treinamento de policiais  
pela COSE

A Coordenação de Segurança das Eleições (COSE) do TRE-RO esteve à frente dos atos de segurança das Eleições Gerais 
2018 nos 52 municípios de Rondônia, incluindo o Disque-Eleição 0800 148 0148 e o apoio ao Juizado Especial Criminal Eleitoral 
(JECRIME), em Porto Velho.

Durante todo o processo eleitoral, a Coordenação de Segurança contou com a colaboração efetiva das Polícias Federal, 
Militar, Rodoviária Federal, Civil e do Corpo de Bombeiros Militar, nas ações de planejamento, de inteligência, de prevenção e 
de repressão aos ilícitos eleitorais no estado. 

Apreensão de santinhos pela COSE na madrugada do dia das Eleições
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COSE: Enfrentamento à 
desinformação nas
Eleições Gerais 2018

Muitas foram as reuniões de alinhamento, as parcerias formadas com órgãos da segurança pública e as medidas adotadas 
para o enfrentamento direto à desinformação no pleito de 2018.

O Tribunal também organizou o Centro Integrado da Coordenação de Segurança das Eleições (Cose), com apoio de órgãos 
de inteligência das policias e um núcleo de verificação de fontes abertas na internet e nas redes sociais, para o combate às 
notícias falsas e aos ilícitos eleitorais em Rondônia. 

Como era um desafio atual e novo, o enfrentamento 
direto às notícias falsas nas redes sociais e na internet 
durante às Eleições Gerais em Rondônia, exigiu o empenho 
dos magistrados e dos servidores do TRE-RO em diver-
sas capacitações, planejamentos e estratégias de atuação 
eficiente.

Centro Integrado da Coordenação de Segurança das Eleições (COSE)

COSE: Ações de combate à propaganda irregular 

Durante às eleições 2018, a Coordenação de Segurança das Eleições participou do planejamento e da execução das quatro 
principais buscas e apreensões de materiais com propaganda eleitoral irregular em Rondônia.

No mês de dezembro de 2018, a juíza auxiliar do Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia (TRE-RO), Jaqueline Conesuque 
Gurgel do Amaral, realizou uma audiência de conciliação inovadora com 60 candidatos, que culminou num acordo judicial, para 
doação de mais de 15 toneladas de mantimentos e rações animais. 

Os candidatos convocados praticaram o “derramamento de santinhos”, na véspera e no dia das eleições, e foram iden-
tificados pela Cose através do material irregular recolhido nas ruas da capital com apoio da Secretaria Municipal de Serviços 
Básicos de Porto Velho.
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COSE:
Disque-Eleição

O Disque-Eleição 0800 148 0148 do Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia 
serve para recebimento de consultas, informações, sugestões, reclamações, denún-
cias, críticas e elogios sobre as atividades da Justiça Eleitoral no estado.

Sob a supervisão da COSE, após a captação das informações pelos atendentes 
do Disque-Eleição, as demandas são encaminhadas para as unidades responsáveis 
da Justiça Eleitoral e, posteriormente, medidas efetivas são tomadas ou fornecidas 
as respostas aos usuários. 

Treinamento com a equipe do Centro 
Intregado de Operações Policiais (CIOP)

No dia das eleições, alguns crimes eleitorais de menor potencial ofensivo (pena até 2 anos) ocorrem nos municípios do 
estado. O Tribunal organiza as estruturas do Juizado Especial Criminal Eleitoral (JECRIME) para receber, processar e julgar 
esses ilícitos penais eleitorais de forma rápida e efetiva, nos termos da Resolução TRE-RO nº 36/2014.

Em 2018, o TRE-RO, por meio da COSE e dos juízos de primeiro grau de jurisdição, instalou uma estrutura própria do 
Juizado Especial Criminal Eleitoral, em Porto Velho, e nas zonas eleitorais do interior, com a participação do Ministério Público 
Eleitoral, da Defensoria Pública e dos órgãos de segurança pública.

COSE: Juizado Especial Criminal Eleitoral
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A Auditoria de Urnas é uma sistemática simples a que são submetidas as urnas eletrônicas 
e tem como objetivo comprovar o correto funcionamento dos seus programas. 

O procedimento da auditagem simulada da votação eletrônica consiste, basicamente, na 
inserção de votos em três urnas de seções eleitorais sorteadas, uma da capital e outras duas 
do interior, que serão alimentadas com votos preenchidos previamente por representantes 
da sociedade.

Em 2018, tivemos uma novidade que foi a auditoria em tempo real, sob a responsabilidade 
das zonas eleitorais, nos locais de votação sorteados publicamente em cerimônia aberta ao 
público no Tribunal. 

Auditoria
das Urnas

Transporte das urnas sorteadas com o apoio do avião do Corpo de Bombeiros Militar de Rondônia

Sorteio  das urnas eletrônicas

Em todas as eleições a Justiça Eleitoral brasileira neces-
sita de um grande aparato de veículos próprios e requisitados 
para cumprir suas competências institucionais, nos mais varia-
dos rincões do Estado de Rondônia.

Com o objetivo de planejar, organizar e gerenciar toda frota 
de veículos e embarcações à disposição do Tribunal Regional 
Eleitoral de Rondônia, os juízes eleitorais instituem comissões 
de transporte no âmbito de suas jurisdições, conforme legisla-
ção eleitoral específica.

Tais comissões gerenciam milhares de veículos requisita-
dos e auxiliam na organização do quadro geral de percursos e 
horários de transporte dos eleitores das zonas rurais dos muni-
cípios do estado.

Zonas Eleitorais

Comissão de Transporte
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Logística geral

O Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia utilizou mais de 5 mil 
urnas eletrônicas distribuídas nos locais de votação das zonas urbanas 
e rurais do estado, sendo que 1.233 foram utilizadas em Porto Velho. 

Cerimônias de geração de mídias, carga e lacração fazem parte do 
cronograma geral de atividades da Justiça Eleitoral nos pleitos. 

Milhares de magistrados, servidores e colaboradores participam 
das etapas de planejamento, organização e execução das eleições para 
que tudo ocorra dentro da normalidade e da celeridade esperada.

Outra tarefa de grande relevância na logística geral das eleições diz 
respeito à montagem e organização dos locais de votação, deslocamento 
das equipes, alimentação dos mesários e colaboradores, recolhimento 
dos materiais utilizados pelos mesários e o recebimento das mídias com 
resultados das urnas eletrônicas de votação.

Baixo Madeira Várias sedes de distritos do município de Porto Velho são cortadas por afluentes que com-
põem o Rio Madeira, fazendo do transporte fluvial a principal opção para quem mora longe da 
sede da capital. 

Essa característica geográfica dificulta o acesso dos ribeirinhos aos locais de votação e, por 
consequência, representa um dos principais desafios para a Justiça Eleitoral proporcionar de 
forma igualitária e sem distinção o acesso ao voto.

Essa região pertence à 20ª Zona Eleitoral, com sede na capital, que conta com 10 servidores 
no Cartório, além de 10 colaboradores no período do pleito. Todos trabalham exclusivamente 
para facilitar a logística necessária à realização da Eleição, garantindo o direito ao voto dos elei-
tores nesses distritos de difícil acesso.

Com uma antecedência de 3 dias da Eleição uma embarcação de grande porte saiu de 
Porto Velho pelas águas do caudaloso Rio Madeira, levando servidores, colaboradores, técnicos 
de transmissão, policiais militares, magistrados, além de urnas eletrônicas, água potável para 
consumo e todo o material necessário à realização das eleições no Baixo Madeira.
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Centro de 
Divulgação 
das Eleições

O TRE-RO disponibilizou o Centro de Divulgação das Eleições 2018 (CDE) destinado aos veículos e profissionais de imprensa, 
com um amplo ambiente reservado para entrevistas.

A Seção de Comunicação Social forneceu informações relevantes e dados necessários à imprensa local, nas semanas do 
pleito, por meio do CDE.

Ao todo, mais de 80 profissionais da imprensa foram credenciados para acesso ao ambiente, nos dois turnos de votação 
das Eleições Gerais 2018.

Resultados 
do Pleito

O Tribunal Regional Eleitoral 
de Rondônia (TRE-RO) concluiu em 
poucas horas a apuração e a totali-
zação dos resultados das Eleições 
Gerais 2018 no segundo turno para 
os cargos de governador de Ron-
dônia e presidente da República. 
Durante a votação, 881.834 eleito-
res compareceram às seções elei-
torais, o que representou 75,04% 
dos 1.175.733 cidadãos aptos a 
votar. O índice de abstenção foi 
de 24,96%, que totaliza 293.339 
eleitores.

O comparecimento dos por-
tovelhenses aos locais de votação 
foi de 259.434 eleitores, que cor-
respondem a 77,60% dos cida-
dãos aptos. A abstenção em Porto 
Velho foi de 74.883, representando 
22,40% dos eleitores da capital.
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O processo de Avaliação das Eleições Gerais 2018 visou 
apresentar à Diretoria-Geral, às unidades da Secretaria do 
Regional e às zonas eleitorais, uma proposta para o plane-
jamento das próximas eleições, além de novas soluções de 
gestão para as demandas do pleito. 

No encontro, representantes de todas as unidades do Tri-
bunal relataram suas experiências acerca das últimas elei-
ções. Esses relatos reforçarão os processos, servirão de base 
para o aperfeiçoamento dos próximos planejamentos e con-
tribuirão para a eficiência e a qualidade dos projetos futuros, 
com base nas experiências vivenciadas no pleito.

Avaliação das Eleições 2018
Diplomação 
dos Eleitos 
nas Eleições 
Gerais de 
2018 

Durante a solenidade de diplomação dos 
eleitos nas Eleições Gerais 2018, 51 candidatos 
foram diplomados, em sessão da Corte Eleitoral 
rondoniense no auditório da Unopar, em Porto 
Velho. O TRE-RO esteve representado na ceri-
mônia de diplomação pelo presidente, desem-
bargador Sansão Saldanha, e o vice-presidente 
e corregedor regional eleitoral, desembargador 
Paulo Kiyochi Mori. 

Além dos dirigentes do Tribunal, também 
estiveram presentes na cerimônia os juízes 
membros da Corte: Rosemeire Conceição dos 
Santos Pereira de Souza, Flávio Fraga e Silva, 
Paulo Rogério José, Clênio Amorim Corrêa e 
Úrsula Gonçalves Theodoro de Faria Souza. O 
procurador Regional Eleitoral, Luiz Gustavo 
Mantovani, também participou da solenidade de 
entrega dos diplomas.



Rio Madeira em Porto Velho - RO
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Ações Institucionais / Sociais

O surgimento da desinformação 
no pleito eleitoral de 2018 criou dúvi-
das sobre a segurança da urna ele-
trônica durante as eleições. O projeto 
“Eleitor em Perspectiva” surgiu, então, 
com o objetivo de aproximar a Justiça 
Eleitoral do Eleitor, esclarecendo seus 
questionamentos a respeito do pro-
cesso eletrônico de votação.  Por meio 
de ações que aproximam os eleitores 
da Justiça Eleitoral, o Tribunal procura 
fortalecer a segurança e a transparên-
cia do processo eleitoral.

Durante o ano de 2019, o TRE-RO 
realizou muitas ações e também par-
ticipou de eventos sociais com o obje-
tivo de apresentar informações quanto 
à confiabilidade, segurança e transpa-
rência do processo eleitoral brasileiro.

Seção Eleitoral simulada numa Central 
de Atendimento ao Eleitor

Oficina de alinhamento das estratégias de 
melhoramento do treinamento de mesários

Espaço Eleitor em Perspectiva no térreo da sede do TRE-RO

Apresentação do Eleitor em Perspectiva em Cacoal
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Posto de
Atendimento
ao Eleitor

O Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia na gestão 2018/2019 aprovou a Resolução nº 23/2019 que possibilitou a instalação 
de novos Postos de Atendimento ao Eleitor nos municípios e distritos do estado.

No mês de novembro de 2019, o Posto de Atendimento ao Eleitor (PAE) foi inaugurado em São Francisco do Guaporé, que 
faz parte da 5ª Zona Eleitoral, sediada em Costa Marques, com o objetivo de oferecer aos cidadãos alguns serviços disponibili-
zados pela Justiça Eleitoral.

Ainda em 2019 também foram inaugurados os Postos de Atendimento ao Eleitor nos municípios de Chupinguaia e Serin-
gueiras. Essa parceria entre o TRE-RO e as prefeituras visa melhorar a vida dos eleitores dos municípios que muitas vezes 
precisam se deslocar até as cidades vizinhas para ter acesso aos serviços oferecidos pela Justiça Eleitoral.
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A Escola Judiciária Eleitoral deu início ao Projeto Patrulha Eleitoral 2019 - Fase de Fiscalização dos 
Eleitos. Essa etapa contemplou a preparação de estudantes do Ensino Médio para contribuírem na fiscali-
zação das atividades dos parlamentares eleitos no último pleito, complementando o ciclo de aprendizado 
para a cidadania plena, a qual não se resume apenas ao direito/dever de escolher seus representantes, 
mas, sobretudo, de acompanhar suas atividades.

A Patrulha Eleitoral foi idealizada no ano de 2006 como uma ação do Programa Eleitor do Futuro. 
Com ênfase na inserção de jovens na vida política de sua comunidade, a EJE-RO repassa aos jovens, 
todos anos, os conceitos básicos sobre cidadania, direitos fundamentais e políticos, sistemas eleitorais, 
condutas vedadas e crimes eleitorais, entre outros relevantes temas do Direito Eleitoral.

Patrulha
Eleitoral 
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Mésario
Voluntário

No dia 3 de setembro deu-se início ao treinamento de 
mesários para as Eleições 2018, finalizando no dia 3 de 
outubro. No curso, os mesários receberam orientações 
sobre como proceder no dia do pleito, aprendendo na prá-
tica como manusear a urna eletrônica e até mesmo solu-
cionar problemas, inclusive decorrente de falta de energia 
elétrica.

O Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia (TRE-RO) lançou em 2018, pela 4° vez, o concurso do Mesá-
rio na Telinha. O tema escolhido foi “Mesário e Cidadania”. No concurso, os melhores vídeos, produzidos por 
mesários e colaboradores nas Eleições Gerais 2018, foram avaliados por cinco servidores da Justiça Eleitoral 
em Rondônia. 

Os ganhadores do primeiro, do segundo e do terceiro lugar na categoria de melhor vídeo foram agraciados 
com um tablet e uma homenagem no TRE-RO. Os participantes Alessandra Menezes Martins, de Porto Velho, 
Diego Holanda Oliveira Duarte, de Ariquemes, e Kalliny Otto Maquart, de Cacoal, tiveram as melhores notas 
para os seis quesitos: pertinência, temática, criatividade, clareza do conteúdo, qualidade da imagem e visibili-
dade, ficando o valor da pontuação da visibilidade do vídeo do participante vinculado à quantidade de curtidas 
no Youtube.

Os prêmios foram entregues pelo presidente da Corte, desembargador Sansão Saldanha, pela diretora-
-geral, Lia Maria Lopes, e pela idealizadora do concurso, Cariny Cielo. 

Concurso
‘Mesário na
Telinha’ 
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Eleições 2018: 
apoio logístico 
voluntário em 
Rondônia

A busca pelo apoio logístico voluntário fez com que o Tribunal 
Regional Eleitoral de Rondônia (TRE-RO) abrisse inscrições para 
que cidadãos sem  vínculo com instituições de ensino superior 
também participassem, de forma voluntária, de atividades refe-
rentes ao pleito de 2018 na capital e no interior do estado, por até 
dez dias, distribuídos nos dois turnos de votação das eleições. 

Esse serviço eleitoral específico consistiu em atividades 
como: vistoria e preparação das urnas, montagem das seções 
eleitorais, verificação dos dados das urnas, suporte às seções 
eleitorais no dia da votação e transmissão eletrônica dos resul-
tados do pleito. 



Porto Velho - RO
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SUSTENTABILIDADE

O núcleo socioambiental desenvolveu ações educativas com os gestores de contratos, de forma a aperfeiçoar os 
processos de contratações sustentáveis. Também atuou para a extinção do uso de copos descartáveis, implementação de 
ação de logística reversa de suprimentos, coleta adequada para resíduos de saúde e destinação adequada de materiais 
perigosos.

Atualmente trabalha na revisão do Plano de Logística Sustentável, inserindo metas de sustentabilidade, bem como 
no atendimento do convênio firmado entre o Poder Judiciário, por meio do Conselho Nacional de Justiça e a Organização 
das Nações Unidas.

Acessibilidade

A Comissão de Acessibilidade, juntamente com a Coordenadoria de Educação e Desenvolvimento, tem atuado na capa-
citação em Libras, para todos os servidores, de forma a aperfeiçoar o atendimento das pessoas com deficiência. Também 
implementou ação de sensibilização num dia específico em que os servidores simularam deficiências físicas para conhecer 
as reais necessidades desse público.

Ação de sensibilização:
“Sentindo na Pele”
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MEMÓRIA ELEITORAL

A gestão do TRE-RO, cônscia da importância de fomentar a história institucional, promoveu o Projeto Memória 
em Rede, destinado ao resgate, preservação e divulgação da memória da Justiça Eleitoral e do Estado de Rondônia. 

Em 2018, por se tratar de ano eleitoral, e também em 2019, visando trazer a lume a participação política da 
mulher, foram realizadas exposições itinerantes com essa temática, multiplicadas em diversas instituições públi-
cas e privadas na capital e no interior do Estado de Rondônia, destacando-se a mostra multimídia “86 Anos do Voto 
Feminino e a Mulher nos Espaços de Poder” e a exposição “Mulher em evidência – 37 anos do Estado de Rondônia”.

Exposições
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Espaço Cultural

Em cumprimento à Instrução Normativa TRE-RO nº 
01/2013 e visando garantir o acesso às fontes da cultura 
nacional, o incentivo e difusão de manifestações cultu-
rais, foi inaugurado o Espaço Cultural da Justiça Eleito-
ral de Rondônia, localizado no térreo do prédio sede do 
Tribunal, em Porto Velho.

Ainda com enfoque na preservação do patrimônio 
histórico, cultural e da memória eleitoral, este Tribunal 

participou em 2018 e 2019 de eventos nacionais promovidos pelo 
Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM): 16ª Semana de Museus, 
com o tema “Museus hiperconectados: novas abordagens, novos 
públicos” e 13ª Primavera de Museus e a Primavera dos Museus.
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BIOMETRIA 2019

A Justiça Eleitoral em Rondônia encerrou o cadastramento biométrico no estado com a marca de 1.135.225 eleitores efetivos 
com biometria, o que equivale a 97,19% do eleitorado. O estado possui o total de 1.168.083 eleitores.

O processo de revisão biométrica foi iniciado pelo TRE-RO no ano de 2008, em Colorado do Oeste, e no dia 27 de setembro 
de 2019 foi concluída a biometria de todos os eleitores do estado. 

Em 2019, a revisão biométrica aconteceu em dezesseis municípios, sendo eles: Costa Marques, São Francisco do Guaporé, 
Jaru, Ouro Preto do Oeste, Teixeirópolis, Nova Brasilândia, Alta Floresta D’oeste, Alvorada, Urupá, Governador Jorge Teixeira, 
Theobroma, Mirante da Serra, Nova União, Vale do Paraíso, São Miguel do Guaporé e Seringueiras. Nos municípios menciona-
dos, 157.480 eleitores foram revisados, e um total de 180.161 atendimentos realizados (77,36%).

Rondônia encerra
biometria com
sucesso em 2019
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Projeto Biometria 2019

Escopo: Realizar processo de revisão do eleitorado com coleta de dados biométricos em 16 Municí-
pios, atendendo pelo menos 75% dos eleitores inscritos nos municípios.

Ações realizadas -  em julho de 2018, foi solicitado pelo TSE o envio da quantidade de municípios e 
a necessidade de recursos orçamentários para a realização de revisão do eleitorado com coleta de dados 
biométricos no Estado de Rondônia - Programa Identificação Biométrica 2019/2020.

A Secretaria de Tecnologia da Informação e Comunicação (STIC) foi incumbida de realizar esses 
levantamentos com o escopo de concluir o recadastramento em todo o estado, onde restavam 9 (nove) 
Zonas Eleitorais e 16 Municípios, totalizando 210.138 eleitores a serem recadastrados. 

Devido a movimentações no cadastro de eleitores, o eleitorado esperado para o processo de revisão 
com coleta de dados biométricos foi de 203.558 eleitores, dos quais 157.480 ou 77,36% compareceram aos 
postos de atendimento para revisarem seus dados e realizarem a coleta de dados biométricos. Além dos 
eleitores revisados, compareceram 22.925 eleitores (11,26%) para realizarem operações de transferência 
e alistamento no processo de revisão.

No total, durante os processos de revisão dos eleitores dos municípios envolvidos, foram atendidos 
180.405 eleitores, totalizando 88,63% do total do eleitorado desses municípios.

Estatística Geral da Biometria em Rondônia

GUAJARÁ-MIRIM

NOVA MAMORÉ

ITAPUÃ DO OESTE

PORTO VELHO

JI-PARANÁ

VILHENA

SÃO FRANCISCO DO GUAPORÉ

COSTA MARQUES

ARIQUEMES

COLORADO DO OESTE

CABIXI

CHUPINGUAIA

PRIMAVERA DE RONDÔNIA

PIMENTA BUENO

JARU

CACOAL

MINISTRO ANDREAZZA

ESPIGÃO DO OESTE

OURO PRETO DO OESTE

TEIXEIRÓPOLIS

CASTANHEIRAS

NOVO HORIZONTE DO OESTE

NOVA BRASILÂNDIA D’OESTE

CEREJEIRAS

PIMENTEIRAS DO OESTE

CORUMBIARA

Município TOTAL
Atendimentos

%
ATENDIDO

24.362

15.530

5.205

265.386

73.322

58.438

10.306

7.755

55.174

11.860

4.332

6.336

2.401

24.964

34.780

52.768

5.214

22.944

24.212

3.356

2.365

6.436

11.900

11.455

1.675

5.364

89,08%

103,20%

95,57%

94,94%

85,68%

101,11%

93,78%

91,89%

88,42%

80,53%

82,94%

109,32%

73,00%

95,07%

88,67%

85,55%

72,05%

105,33%

87,69%

89,54%

69,62%

86,23%

84,44%

84,64%

75,08%

90,55%

ALTA FLORESTA D’OESTE

URUPÁ

ALVORADA DO OESTE

PARECIS

SÃO FELIPE DO OESTE

ALTO ALEGRE DOS PARECIS

SANTA LUZIA DO OESTE

CANDEIAS DO JAMARI

MONTE NEGRO

ALTO PARAÍSO

CUJUBIM

RIO CRESPO

CACAULÂNDIA

GOVERNADOR JORGE TEIXEIRA

THEOBROMA

VALE DO PARAÍSO

NOVA UNIÃO

MIRANTE DA SERRA

ROLIM DE MOURA

MACHADINHO DO OESTE

VALE DO ANARI

BURITIS

CAMPO NOVO DE RONDÔNIA

SERINGUEIRAS

SÃO MIGUEL DO GUAPORÉ

ESTADO DE RONDÔNIA

Município TOTAL
Atendimentos

%
ATENDIDO

16.654

8.102

9.789

2.924

4.221

7.696

5.979

12.738

9.293

11.386

9.436

2.529

3.331

5.850

6.893

5.001

4.691

7.665

36.744

20.480

5.523

20.994

6.642

8.148

15.059

995.608

90,66%

87,94%

84,88%

79,91%

83,03%

86,37%

79,27%

95,30%

85,52%

96,82%

95,18%

80,82%

77,95%

82,01%

91,23%

78,18%

86,77%

92,67%

97,71%

91,70%

87,72%

95,22%

85,39%

84,86%

94,27%

91,36%
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Auditoria e Monitoramento

Atividade de controle
Durante o biênio 2018/2019, foram realizados auditorias e monitoramento das recomendações 

da Coordenadoria de Controle Interno do TRE-RO. No total, três auditorias em 2018, em fase de 
implementação dos planos de ação, e quatro auditorias em andamento em 2019.

Realização de 
Auditorias  

Monitoramento 
das

recomendações 
da CCIA

2018/2019

2018/2019

Quando Por quê? Para quê? Principais 
entregas

Status OrçamentoIdentificação do 
Projeto

Em atendimento  
ao Regimento 

Interno do 
TRE/RO e ao 
Manual de 

Procedimentos 
de auditoria, 
inspeção e 

fiscalização.  
Portaria 
381/2014

Em atendimento 
ao Regimento 

Interno do 
TRE/RO e ao 
Manual de 

Procedimentos 
de auditoria, 
inspeção e 

fiscalização.  
Portaria 
381/2014

Desenvolver um plano de ação 
que auxilie a organização a 

alcançar seus objetivos adotando 
uma abordagem sistêmica e 

disciplinada, para a avaliação e 
melhora da eficácia dos processos 

de gerenciamento de riscos, 
com o objetivo de adicionar 

valor e melhorar as operações e 
resultados 

O resgate das ações 
implementadas com a adoção dos 
planos de ação idealizados pelos 
gestores demonstra a efetividade 
de um sistema de controle interno 
eficiente das unidades auditadas, 

apto a proporcionar melhorias 
no efetivo desempenho da 

Administração Pública, por meio 
da utilização de práticas gerenciais 

modernas e focadas no alcance 
dos objetivos delimitados.

 

 3 Auditorias 
em 2018 e

  4 Auditorias 
em 2019

  

Em 2018:
foram 3

pareceres 
técnicos, com 

índice de 
cumprimento 

de 100%     
das recomen-

dações

3 Auditorias 
em 2018, 

como imple-
mentação 

dos planos de 
ação; e

4 Auditorias 
de 2019  em
andamento

Em
andamento

apenas a 
partir de 

maio/2018
até a

presente data
 

TRE/RO

TRE/RO
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Fases da Liquidação da Despesa

Dimensionamento  da Força de Trabalho – DFT (Auditoria 
Integrada TSE)

Avaliação do Sistema de Governança e Gestão da 
Tecnologia da Informação (auditoria coordenada CNJ)

Gestão Documental (auditoria coordenada CNJ) – Em 
andamento cronograma CNJ

Gestão de Execução do Plano Estratégico, com Enfoque 
nos Indicadores Estratégicos (auditoria integrada TSE) – 
em andamento cronograma  TSE

Execução do Serviço Extraordinário nas Eleições de 2018 
– em andamento em razão da priorização da análise dos 
processos de contas eleitorais
 
Auditoria em Governança Orçamentária, Financeira, 
Planejamento, Gerenciamento, Execução e Gestão Contábil 
(auditoria coordenada CNJ) – Em andamento cronograma 
CNJ

AUDITORIA EXERCÍCIO BENEFÍCIOS

2018

2018

2018

2019

2019

2019

2019

Ratificação da efetividade dos controles internos adotados e 
verificação da conformidade das atividades e procedimentos relativos 
ao fornecimento de bens e prestação de serviços nos aspectos 
qualitativos, quantitativos e financeiros.

Fomento à atualização do processo de dimensionamento da força de 
trabalho no âmbito da Justiça Eleitoral (em execução), com ênfase 
na implantação de atividades voltadas à otimização da alocação de 
servidores, sucessão de servidores aposentados e implementação de 
modelo por gestão de competência.

 Fomento à formalização de procedimentos para consolidação de 
políticas de governança e gestão de TI, com ênfase na análise dos 
riscos e na segurança da informação.

Verificar a aderência dos sistemas informatizados de gestão 
documental às normas vigentes, bem como a eficácia das rotinas 
adotadas para gerenciamento dos acervos de documentos 
administrativos e processos (digitais e físicos)

Avaliar os indicadores que medem o desempenho estratégico da 
gestão quanto à eficiência, eficácia e efetividade.

 Verificar a regularidade do planejamento, execução e pagamento do 
serviço extraordinário relacionado às eleições ordinárias de 2018.

 Analisar a adequação orçamentária e financeira aos requisitos 
estabelecidos na Legislação Federal, nas Resoluções CNJ 
nº 195/2014 e nº 198/2014, e em boas práticas nacionais e 
internacionais

Prestações de Contas de campanha 2018 e contas partidárias anuais

Em todo ano eleitoral, após as eleições, os candidatos e partidos políticos são obrigados a prestarem contas da campanha, 
que são as denominadas prestações de conta de campanha.

Os partidos políticos também são obrigados a prestar contas à Justiça Eleitoral, referentes às receitas e despesas no exer-
cício financeiro de cada ano, independentemente de participação em eleições, conforme determina a Constituição Federal. 

De acordo com os dados obtidos do Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI, dos valores 
recolhidos ao Tesouro Nacional em 2018, foram devolvidos de Recursos do Fundo Partidário e Fundo Especial de Financiamento 
de Campanha – FEFC, aplicados irregularmente, a quantia total de R$ 926.485,57 (novecentos e vinte e seis mil, quatrocentos 
e oitenta e cinco reais e cinquenta e sete centavos). 

Por sua vez, em 2019, no período de janeiro a julho, foi devolvido o valor total de R$ 358.110,20 (trezentos e cinquenta e oito 
mil, cento e dez reais e vinte centavos). 
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Planejamento 

No biênio 2018/2019 o Tribunal realizou Reuniões de Análise da Estratégia (RAEs), alinhadas ao disposto no art. 9º, da Reso-
lução CNJ n. 198, para monitoramento e controle do resultado das ações voltadas ao alcance de seus objetivos estratégicos.

As Reuniões de Análise da Estratégia – RAE têm como principal objetivo acompanhar a implementação da estratégia por 

Planejamento integrado
e gestão de riscos 

meio do monitoramento dos indicadores, metas e iniciativas constantes do Planejamento Institucional.
Nessas reuniões são analisadas possíveis intercorrências que possam impactar a execução da estratégia e, se necessário, 

são adotadas medidas para saneá-las.
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Prestação Jurisdicional 

130 sessões foram realizadas, sendo 93 ordinárias, 34 
extraordinárias e três solenes

No ano de 2019, o Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia (TRE-
-RO) realizou, em 18 de dezembro, sua última sessão de julgamento. 

No biênio 2018/2019, a Justiça Eleitoral em Rondônia realizou 235 
sessões de julgamento, sendo 196 ordinárias, 34 extraordinárias e 5 
sessões solenes. 

Ao todo, 998 acórdãos e 63 resoluções foram prolatados, dentre 
outras inúmeras decisões de caráter administrativo, com o objetivo de 
cumprir sua missão institucional.

Balanço de julgamentos de 
processos 2018 e 2019

Sessão de Julgamento
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 Meta 1
82,93%

115,23%
2018
2019

Total de 
Processos 

Distribuídos

Total de 
Decisões 

Terminativas

Total de 
Processos 
Baixados

Total de 
Processos 

Pendentes*
228
666
894

881
325

*Esse dado 
não é somável

408
459
867

1057
109

1166

2018
2019
Total

 Meta 2
109,69%
108,91%

2018
2019

Estatísticas 
processuais 
2018/2019

METAS NACIONAIS DO CNJ

Meta 1 – Julgar mais processos que os distribuídos (Julgar quantidade maior de processos de conhecimento do que os distri-
buídos no ano corrente) 

A meta estará cumprida se, ao final do ano, o percentual de cumprimento for igual ou maior que 100%. 
*Dados obtidos em novembro de 2019, no fechamento da edição deste livro. 
Meta 2– Julgar processos mais antigos (Identificar e julgar, até 31/12/2019, pelo menos, 90% dos processos distribuídos até 
31/12/2017)

A meta estará cumprida quando o grau de cumprimento for igual ou superior a 100% nas instâncias e no período de referência. 
*Dados obtidos em novembro de 2019, no fechamento da edição deste livro.

O Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia con-
cluiu a implantação do Processo Judicial Eletrônico 
(PJe) no 2º grau de jurisdição em 2018 e, no ano de 
2019, em todas as zonas eleitorais, tornando a pro-
positura e tramitação dos feitos judiciais 100% por 
meio eletrônico.

O PJe

O PJe é um sistema desenvolvido e coordenado 
pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), permitindo 
que magistrados, servidores, membros do Ministério 
Público e advogados pratiquem atos processuais em 
seus computadores conectados à internet.

As funcionalidades do sistema foram adaptadas 
às especificidades da Justiça Eleitoral, o que per-
mite a propositura, tramitação, instrução e julga-
mento das ações e processos judiciais integralmente 
em meio eletrônico, sem necessidade de produção 
e manipulação de documentos físicos, minimizando 
custos de produção e armazenamento de papel em 
seus arquivos, além do estabelecimento de controles 
organizacionais e de prazos mais efetivos.
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Tecnologia  da Informação

Sala Segura

Mudança do Centro Político Administrativo para o TRE-RO

Escopo – Realizar as adequações necessárias para receber o Centro de Dados, que se encontrava em uma sala improvisada 
no Centro Político Administrativo do Governo do Estado de Rondônia.

Ações Realizadas - O Centro de Dados do TRE-RO requer diversos mecanismos de controle para garantir a integridade e 
a disponibilidade das informações ali mantidas. Esse ambiente, que hospeda todos os principais sistemas de TIC, sofreu dire-
tamente com os impactos da cheia do Rio Madeira em 2014, fato este que exigiu a transferência dos equipamentos para as 
instalações do Governo do Estado, como ocorreu com toda a estrutura do Tribunal.

Em 2016, as unidades da Justiça Eleitoral retornaram à sede própria do Tribunal, mas não havia condições mínimas de 
segurança para o retorno do Centro de Dados, que precisou permanecer provisoriamente nas instalações do CPA, até a prepa-
ração de uma sala segura para abrigá-lo. A comunicação entre os prédios foi mantida por enlaces de alto desempenho baseado 
em fibras óticas, até meados de 2018.

As ações desenvolvidas para a adequação do ambiente do Centro de Dados na sede do Tribunal envolveu trabalho conjunto 
entre a STIC e a SAOFC, resultando na entrega da sala com as seguintes características:

1.	 Sistema de energia composto por nobreaks e gerador;
2.	 Sistema de controle de acesso baseado em biometria;
3.	 Sistema de Monitoramento por câmeras;
4.	 Sistema de climatização de precisão e monitorado;
5.	 Meios redundantes de acesso à Internet;
6.	 24m² de área para abrigar os equipamentos, proporcionando espaço suficiente para correta dispersão do calor 

gerado.
Quase paralelamente às ações descritas, a STIC promoveu contratações diversas de equipamentos e softwares para aumen-

tar o controle e a disponibilidade dos serviços mantidos no Centro de Dados, conduzindo a implementação do que há de mais 
recente no mercado conhecido no meio de TIC como hiperconvergência.

Todas essas ações visam o alcance de meta estabelecida no Plano Estratégico Institucional do Regional, que consiste em 
atingir um índice de disponibilidade de serviços essenciais de TIC de 99,5% até 2020.
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Reestruturação 
da Secretaria

Secretaria de Tecnologia da Informação e Comunicação
STIC 

Coordenadoria de Soluções Corporativas
CSCOR

Coordenadoria de Suporte e Urnas Eletrônicas
COSUPUE

Coordenadoria de Segurança, Infraestrutura e 
Comunicação 

COSEIC

Seção de  Governança de Tecnologia da Informação e 
Comunicação

SEGOVTIC 

Seção de Infraestrutura e Comunicação
SEINC

Seção de Segurança de Tecnologia da Informação e 
Comunicação

SESTIC

Seção de Arquitetura de Serviços
SEAS

Seção de Engenharia de Serviços 
SENGS

Seção de Atendimento aos Usuários
SEAU

Seção de Suporte Especializado 
SESUE

Seção de Voto Informatizado e Urnas Eletrônicas
SEVUE

Gabinete da Secretaria de Tecnologia da 
Informação 

GBSTIC

Devido a necessidade de atualização da Tecnologia da Informação do Tribunal 
e considerando as atuais exigências dos órgãos de controle externo (Conselho 
Nacional de Justiça e Tribunal de Contas da União), a Secretaria apresentou 
estudos à alta administração com proposta de adequação de suas atividades.
A proposta da nova estrutura (organograma) foi aprovada pela atual gestão e 
com ela novas atribuições para cada unidade.
Com essa nova estrutura, o resultado esperado é o incremento da maturidade 
de governança da Tecnologia da Informação e Comunicação no TRE-RO.

Sistema de extração de dados estatísticos para o CNJ
– Sistema Atena

Escopo – Instituir o Grupo de Trabalho de Estatísticas (GT Estatísticas) para elaborar os requisitos negociais necessários, visando o desenvolvi-
mento de sistemas para atender as demandas do Conselho Nacional de Justiça, Tribunal de Contas da União, Tribunal Superior Eleitoral e relatórios 
gerenciais das unidades deste Tribunal.

Ações Realizadas -  Para atender a demanda de desenvolvimento do sistema ATENA foram realizadas as seguintes ações:
1.	 Atualização da versão do sistema utilizado à época para extração de dados estatísticos, com vistas a integrá-lo ao PJe e promover as 

atualizações requeridas para atendimento dos normativos expedidos pelo CNJ. O TRE-RO sediou um encontro que contou com a participação de 
22 Tribunais Regionais. Na oportunidade, foi apresentada a arquitetura e o protótipo do novo sistema, bem como foram discutidos parâmetros para 
extração dos dados estatísticos. Na oportunidade também foi aprovado que o TRE-RO, por meio da sua equipe técnica, desenvolvesse o aprimora-
mento da solução de Tecnologia da Informação. 

2.	 Desenvolvimento colaborativo de solução que atendesse toda a Justiça Eleitoral – SISTEMA ATENA, com a participação de 13 (treze) 
Tribunais: TRE-AC, TRE-CE, TRE-GO, TRE-MS, TRE-PE, TRE-RR, TRE-RS, TRE-SP, TRE-PI, TRE-TO, TRE-SP e TRE-SE, sob a coordenação do TRE-RO.

3.	 Após dois encontros entre as equipes de TIC e de negócio para desenvolvimento da solução ATENA, a versão 1.0 do sistema foi liberada. 
Uma reunião foi realizada neste Tribunal e o outro encontro no TSE, no dia 28/08/2019, com a participação dos regionais parceiros e sob a coordenação 
do TRE-RO.

4.	 A versão 1.0 do ATENA permite a extração de dados processuais referentes às metas nacionais 1, 2 e 4 do CNJ (Justiça em números e 
produtividade), estando integrado ao SADP de 1º e 2º graus, e ao PJe do 2º grau.

5.	 Sob orientação e supervisão da área de negócios e TIC do TRE-RO, atualmente o Atena está instalado e em pleno funcionamento, sendo 
utilizado por sete Regionais: TRE-SP; TRE-CE; TRE-RS; TRE-AC; TRE-TO; TRE-PE, TRE-MS e TRE-BA.

6.	 Há solicitação neste Tribunal para instalação nos Regionais de Alagoas, Rio de Janeiro, Espirito Santo e Rio Grande do Norte.
7.	 A versão 1.0 do sistema ATENA substitui o sistema utilizado anteriormente no TRE-RO e se encontra apto a atender as principais 

demandas do CNJ.
8.	 Embora o Grupo de Trabalho entenda concluída a entrega da primeira versão (1.0) do sistema, o acompanhamento permanente da 

ferramenta se faz necessário, para promover atualizações e melhorias contínuas, seja porque o CNJ frequentemente altera as parametrizações e 
os normativos, ou em razão da implantação do PJe nas zonas eleitorais, que foi concluída no final de novembro deste ano.

Desta forma, foi realizada a entrega da versão 1.0 do ATENA, desenvolvida em 90 dias, prazo concedido para conclusão das atividades. 

Atena
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Infraestrutura e Obras

No decurso do biênio 2018/2019 foram realizadas diversas melhorias nas estruturas físicas 
do Tribunal e dos fóruns eleitorais da capital e do interior, com o objetivo de oferecer ao público 
externo, aos servidores e colaboradores um ambiente de trabalho adequado, agradável e que per-
mita o exercício das atividades do Tribunal de forma eficiente.

Dentre as ações realizadas na capital, destacam-se a reforma completa da cobertura do pré-
dio sede para correção de falha estrutural que acarretava alagamento das unidades situadas no 
piso superior; a conclusão da elaboração dos projetos para elevação do sistema de energia do 
prédio sede, fórum de Porto Velho e anexo II; elevação da entrada de energia de média tensão das 
instalações da Justiça Eleitoral em Porto Velho – como medida preventiva às cheias anuais; refor-
mas do plenário, auditório e banheiros; e o reforço na laje do anexo II e instalação de controle de 
acessos físicos, para transferência do data center.

Nas unidades do interior, ressaltam-se as ações de manutenção de telhados e estrutura dos 
Fóruns Eleitorais de Alta Floresta do Oeste, Costa Marques e Machadinho do Oeste, além das inter-
venções corretivas e preventivas realizadas permanentemente pela equipe de manutenção predial 
composta por servidores efetivos e mão de obra terceirizada que solucionam demandas de menor 
complexidade. 



74 75

Telhado, Edifício-sede e 
Fórum Eleitoral da capital Subestação
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Capacitações

No biênio 2018-2019, a Secretaria de Gestão de Pessoas exe-
cutou várias ações ordinárias de gestão de pessoas, em especial a 
disponibilização de dezenas de cursos e capacitações presenciais e 
à distância (EAD).

•	Dimensionamento da Força de Trabalho - DFT - em 2019 iniciou-se a execução do dimensionamento da força de trabalho, por meio 
de adesão ao convênio firmado entre o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e a Universidade de Brasília (UnB). O DFT consiste na identificação 
das atividades realizadas em cada unidade, em nível de Coordenadoria, para mensuração do número de servidores alocados por tarefa 
e o tempo gasto para seu desenvolvimento. Essa ação está relacionada aos processos de melhoria do desempenho das equipes, gestão 
por competências e identificação das ocupações críticas, cobradas em auditoria pelo Tribunal de Contas da União e pelo TSE;

•	Seminário de Gestão de Pessoas – O TRE-RO realizou um Seminário de Gestão de Pessoas com o objetivo de conscientizar gestores 
e servidores sobre as tecnologias de gestão vigentes e em implantação;

•	Programa de educação para a Aposentadoria – Em continuidade ao Programa, foram realizadas ações de conscientização dos 
servidores sobre as melhores formas de preparação pessoal para a aposentadoria;

•	Reformulação da Página da SGP na Intranet – A página da SGP na intranet recebeu mais funcionalidades para facilitar a divulgação 
dos direitos dos servidores e diversas informações relacionadas à gestão de pessoas;

•	Aperfeiçoamento da comunicação com os clientes – A SGP também incrementou sua comunicação com o público interno por 

Foram realizadas pela Coordenadoria de Educação e Desenvolvimento (Coede) 174 turmas de cursos diversos, totalizando 
1820 inscrições de servidores, uma média de 9 ações de capacitação por servidor em dois anos, ou 4,5 capacitações por servidor 
ao ano. 

Além disso, merecem destaque ações, como:

meio da criação do informativo “SPG informa”, para divulga-
ção de informações diversas aos servidores e magistrados, 
e da pesquisa “SGP escuta”, para coletar críticas e suges-
tões para o aperfeiçoamento das atividades prestadas pela 
Unidade.

As ações realizadas pela SGP têm refletido no aper-
feiçoamento dos servidores, com melhora nos índices de 
Qualidade de Vida no Trabalho - QVT, na produtividade e na 
avaliação positiva pelos clientes.



Rio Madeira em Porto Velho - RO
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Ouvidoria Regional Eleitoral

Acesso à informação

A Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527/2011) é a mesma para todos os três Poderes (Executivo, 
Legislativo e Judiciário) da União, Estados, Distrito Federal e Municípios e conta com uma regra funda-
mental de transparência de informações à pessoa física e jurídica, cuja máxima orientação é: “O acesso 
à informação pública é a regra. A proibição, a exceção”.

O Serviço de Informação ao Cidadão (SIC) do TRE-RO é a unidade administrada pela Ouvidoria Elei-
toral e regulamentada pela Lei de Acesso à Informação, de 18 de novembro de 2011, responsável pela 
garantia do direito do repasse de informações aos Cidadãos e a transparência da informação pertinentes 
à Justiça Eleitoral neste Regional.
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Atividades 
da Ouvidoria

Transparência

Em cumprimento à Resolução CNJ n° 215/2015, 
o TRE-RO intensificou a transparência de sua admi-
nistração criando um novo portal de acesso no site do 
Tribunal na internet e unificou todas as informações 
disponibilizadas pelas unidades do Regional em uma 
página específica chamada Transparência, simplifi-
cando a busca pela informação a todos os públicos e 
evidenciando suas ações nos mais diversos setores 
para apreciação e pontuações da sociedade. 
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Escola Judiciária Eleitoral
Ações de
Cidadania

Ações de Cidadania
A Escola Judiciária Eleitoral de Rondônia (EJE-RO) desenvolveu diversas ações de cidadania no biênio 2018-2019, que 

alcançaram milhares de pessoas. 

Destacam-se as seguintes ações:

•	Projeto Patrulha Eleitoral - formação em cidadania de centenas de jovens estudantes e acadêmicos para atuarem como 
fiscais voluntários das campanhas eleitorais e difundir cidadania aos familiares e amigos;

•	Projeto Quarta Eleitoral - rodas de conversas mensais entre operadores do direito eleitoral, estudantes e cidadãos;
•	Palestras sobre a importância do voto e sobre o processo eleitoral – Ministradas por servidores do TRE-RO em dezenas 

de escolas públicas;
•	Simulação de Eleições em escolas públicas – eleição de líderes de classe utilizando urnas eletrônicas e observando os 

procedimentos aplicáveis às eleições oficiais;
•	Volta Ciclística Eleitoral em Porto Velho – com o Tema: O caminho do voto é você quem faz. Projeto de autoria do TRE-RO;  
•	Cursos de formação em direito eleitoral.
As ações realizadas pela EJE-RO concretizaram os objetivos estratégicos de difundir conhecimentos de cidadania e direito 

eleitoral à sociedade, sobretudo aos Juízes, servidores, operadores do direito eleitoral, estudantes e acadêmicos.
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Comunicação Institucional

Comunicação 
Interna

Em 2018/2019 foram realizadas diversas campanhas institucionais por meio da Seção de Comunicação Social voltadas para 
o público interno (servidores e colaboradores do TRE-RO), entre as quais, destacam-se as seguintes campanhas: homenagem 
ao dia internacional da mulher, com o tema: “Ser mulher é”; sensibilização acerca de cortes orçamentários com o slogan: 
“Superando desafios e compartilhando resultados. O que fazer para reduzir custos?”; incentivo ao núcleo de sustentabilidade; 
“Concurso Selo Justiça em números”, pesquisa pública “Metas da Justiça Eleitoral para 2019”; prevenção ao câncer de colo do 
útero - “Março Lilás”; prevenção ao suicídio - “Setembro Amarelo”; acessibilidade, com o tema “Sentindo na Pele”; incentivo 
à prevenção do câncer de mama - “Outubro Rosa”; prevenção e conscientização ao câncer de próstata - “Novembro Azul” e a 
campanha em parceria com os Correios, denominada “Papai Noel dos Correios.
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Redes
Sociais

O TRE-RO utilizou maciça-
mente os canais das redes sociais 
(Facebook, Instagran, Twitter, 
YouTube e Whatsapp) coordena-
dos pela Seção de Comunicação 
Social, com a publicação de vídeos 
e posts institucionais sobre temas 
de relevância, tais como: eleitor 
em perspectiva, biometria, valori-
zação da Justiça Eleitoral, ações 
sociais, dicas de como desenvol-
ver melhor a cidadania, além da 
divulgação das notícias e informa-
tivos publicados no portal do TRE, 
na internet, a fim de aumentar 
o alcance público das principais 
matérias de interesse dos eleito-
res e cidadãos em geral.

Vídeos
Institucionais

A unidade também coordenou a direção, a roteiri-
zação, a produção e a edição de mais de 150 horas de 
filmagens, assim como a edição de 4 vídeos e docu-
mentários institucionais (Projetos Sociais, Coordena-
ção de Segurança das Eleições, Memória Eleitoral e 
Cobertura do Pleito). Os vídeos institucionais estão 
publicados no Canal YouTube do TRE-RO.
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Corregedoria Eleitoral Eleitoral

Inspeções nas Zonas Eleitorais

Uma das atribuições do corregedor regional eleitoral é a supervisão dos serviços das zonas eleitorais. O art. 8º, da Reso-
lução TSE n. 7.651/65, atribui ao corregedor a realização de inspeções nos cartórios eleitorais, em especial para fins de “velar 
pela fiel execução das leis e instruções e pela boa ordem e celeridade dos serviços eleitorais; (...) verificar se são observados, 
nos processos e atos eleitorais, os prazos legais; se há ordem e regularidade nos papéis, fichários, livros, devidamente escritu-
rados os últimos e conservados de modo a preservá-los de perda, extravio ou qualquer dano; se os juízes e escrivães mantêm 
perfeita exação no cumprimento de seus deveres; (...) e orientar os juízes eleitorais, relativamente à regularidade dos serviços 
nos respectivos juízos e cartórios.

A tarefa de inspecionar os juízos eleitorais é realizada de forma indireta por meio de relatórios gerenciais e acompanha-
mento de algumas rotinas, e de forma direta, por meio de visitas aos cartórios eleitorais.

Por ocasião das inspeções in loco, são verificadas, em resumo, as condições dos prédios, do mobiliário, a regularidade da 
situação funcional dos servidores, a observância das normas eleitorais e a regularidade dos procedimentos de administração 
do cadastro eleitoral e de tramitação dos processos administrativos e judiciais.

No decorrer das inspeções, as demandas identificadas são relacionadas e posteriormente encaminhadas à administração 
para ciência e verificação de soluções. Constatadas atividades cartorárias que necessitam de aprimoramento são realizadas as 
devidas orientações e estipuladas metas e prazos para saneamento.

No biênio 2018/2019, já foram visitadas 27 (vinte e sete) das 29 (vinte e nove) zonas eleitorais de Rondônia. As restantes, 
com sede na cidade de Rolim de Moura, têm visita programada para dezembro.
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Operação Extracartório

Uma das ações tendentes a colaborar com o cumprimento da missão do TRE-RO de garantir a legitimidade do processo 
eleitoral é a facilitação do acesso do eleitor ao cadastramento eleitoral. 

Essa aproximação do eleitorado aos serviços da Justiça Eleitoral é realizada, entre outras ações, por meio da realização 
de operações extracartório, consistentes em atendimentos itinerantes realizados por equipes da Justiça Eleitoral que se des-
locam até bairros, localidades, distritos ou municípios desprovidos de cartórios ou postos de atendimento eleitorais, a fim de 
realizar expedição de títulos eleitorais e outros serviços, proporcionando a inscrição de novos eleitores, a correção de dados e 
a transferência de local de votação.

Os atendimentos extracartório realizados em 2018 e 2019, excluídos os decorrentes das atividades de recadastramento 
biométrico, resultaram em 10.628 (dez mil seiscentos e vinte e oito) eleitores atendidos, com serviços prestados em 43 (qua-
renta e três) localidades.

Discurso do Presidente na Diplomação dos Eleitos, em 18 de Dezembro de 2018

Com este ato de diplomação, a justiça eleitoral de Rondônia dá por concluída, com êxito, sua contribuição para a consolidação da demo-
cracia nestes rincões do Brasil.	

A finalidade da justiça eleitoral é oferecer a todos os cidadãos e cidadãs o uso dos instrumentos, para igualitariamente, acessarem uma 
função pública eletiva, bem assim escolher aquelas pessoas que mais mereçam nos representar perante a administração do país, do estado 
e dos municípios. Resumidamente, garantimos o direito do cidadão e cidadã de votar e ser votado.

Fazemos isso com toda a dedicação e esperança. Procuramos sempre dar a oportunidade para que os melhores alcancem seus objetivos 
de bem servir ao povo rondoniense.

Hoje em dia a nação financia as campanhas de cada um.

Precisamos nos conscientizar de que essa facilidade visa oportunizar a todos mostrarem os seus projetos de gestão do interesse públi-
cos. Não é para uso particular e pessoal. Está em voga gravitar os programas em torno da segurança pública, da educação e da saúde, como 
extremos da necessidade da vida em sociedade. A isso cabe senhores eleitos se dedicaram com enlevo daqui para a frente.

Não vou lhes falar da Constituição, das leis nem da responsabilidade que a partir deste momento pesará sobre seus ombros. Tampouco falaremos sobre o cancro que corroe 
ao extremo o âmago da sociedade brasileira, a ponto de fazer vergonha lá fora do país.

Todos os senhores são pessoas perspicazes, conhecedora dos direitos e obrigações e cônscia do que é bom e do que é ruim.
Só me ocupo em lembrar que o mundo político de agora não é mais aquele de uma década atrás. Estamos vivenciando uma verdadeira transformação nos espíritos da 

comunidade e uma transição do velho para o novo ambiente dominado pela tecnologia.

Acabaram-se as vezes do toma lá dá cá em troca de voto. O eleitor não pede mais nada ao candidato, não há mais favores. O eleitor de hoje passou a exigir que o eleito faça 
simplesmente o que é bom para a sociedade, porquanto sendo bom para a sociedade será bom para o cidadão, em fim para o bem comum.

O cidadão quer mudanças urgentes. E cabe aos senhores e senhoras promovê-las. O exemplo está aí, para que todos vejam. Um candidato que é eleito para o cargo de 
presidente da república, despendendo o mínimo possível de recursos públicos, se comunicando quase que só através da tecnologia das redes sociais.

O perfil da política transcendeu a mesmice, senhoras e senhores, e levou de roldão a politicagem.

Agora impera um mundo enorme, sem fronteiras. Entretanto, a imediatidade, a acessibilidade e a instantaneidade são a mola mestra da cidadania.

O alerta a todos é que a sociedade é uma corte de justiça, que não para nem de dia nem de noite. Estará sempre atenta e olhando para vossas ações.

Os cidadãos e cidadãs, um dia, exigiram eleições diretas e as tiveram; exigiram a saída de uma presidente que não geria adequadamente a coisa pública, e veio o seu 
afastamento.

Desejamos que sigam em frente e cumpram com seus deveres e obrigações, e tenham a felicidade de conquistar para o Estado de Rondônia o que é de melhor, para se 
manter o progresso, o crescimento da economia, a ordem e a saúde, e com isso se consolidar a paz do cidadão, que muito vos prezam, razão pela qual os escolheram como 
representantes aqui e lá fora.

Senhoras e senhores, “a honra consiste em tornar belo aquilo que se é obrigado a fazer”. Disse um poeta (Alfredo Vigny, poeta francês).

Muito obrigado.
Desembargador Sansão Saldanha - Presidente

19ª Zona Eleitoral em Santa Luzia do Oeste

Dentre as operações extracartorárias realizadas em Rondônia no Biênio 2018/2019, registra-se as executadas pela 19ª Zona 
Eleitoral, nas quais foram prestados atendimentos aos eleitores dos Municípios de São Felipe do Oeste, Parecis e Alto Alegre 
dos Parecis, isto é, em todas as cidades abarcadas pela zona eleitoral, que tem sede no município de Santa Luzia D’Oeste. 

Após a Revisão Biométrica do Eleitorado ocorrida nos meses de abril e maio de 2017, nos quatro municípios da 19ª Zona 
Eleitoral, os Postos de Atendimento ao Eleitor em São Felipe do Oeste, Parecis e Alto Alegre dos Parecis foram desativados, de 
maneira que, agora, todos os serviços prestados pelo Cartório Eleitoral encontram-se centralizados em Santa Luzia D’Oeste. 

Em abril de 2018, com o intento de compensar o cancelamento de aproximadamente 20% no número do eleitorado dos 
municípios, após a revisão, bem como de evitar a sobrecarga de atendimentos nos últimos dias do Fechamento de Cadastro, a 
19ª Zona Eleitoral realizou operações extracartorárias nas duas últimas semanas do mês, as quais resultaram no atendimento 
de 352 eleitores (41,5% dos atendimentos realizados no período).



94 95

Gestão 2018/2019
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CORTE 2018/2019

COMPOSIÇÃO DA 
CORTE 2018/2019
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